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INTRODUÇÃO 

 

O mamão ou papaia (Carica papaya L.) é uma fruta amplamente consumida e cultivada pelo mundo, 

principalmente em regiões tropicais e também subtropicais (Serrano; Cattaneo, 2010). De acordo com o IPEA 

(2024), o estado do Espírito Santo lidera a produção brasileira de mamão, contando com 426.616 toneladas 

obtidas e juntamente com o estado da Bahia é responsável por cerca de 70% da produção do país. Os países 

República Dominicana, México, Índia e Brasil, se destacam como os maiores produtores de mamão, 

alcançando juntos um percentual de 75% da produção mundial (FAO, 2024).  

Ainda que o mamão seja produzido em larga escala pelas regiões do mundo, algumas barreiras 

impedem que a produção se mantenha economicamente saudável desde sua produção até o consumidor final, 

dentre estas as doenças fúngicas são um entrave principal, acometendo as plantas e também os frutos. É 

possível citar a antracnose, a mancha chocolate, a pinta-preta ou varíola, podridão peduncular, Phytophthora, 

Phoma e a mancha de Corynespora, como as principais doenças fúngicas na produção do mamoeiro (Oliveira 

et al., 2011).  

O controle químico praticado nos mamoeiros, com o uso de fungicidas comerciais, é uma técnica já 

conhecida, porém há uma busca constante para principiar esse uso sem que se comprometa a produção agrícola 

(Barboza et al., 2013). Pois, como descrito por Marin et al. (2018), o mamão é uma planta sensível à exposição 

de fungicidas, podendo acarretar problemas de fitotoxidez. Além disso, nos últimos anos é perceptível a 

mudança nos padrões de consumo das populações, nacional e internacional, onde a qualidade intrínseca dos 

alimentos tornou-se um parâmetro importante. Segundo Martins (2021) além da qualidade física dos produtos, 

os consumidores estão exigindo atributos de dimensão ética, isto é, a forma pela qual os processos de produção 

e comércio impactam a sociedade e o meio ambiente, incluindo as questões sociais e ambientais.  

Desse modo, estudos como este são importantes meios de alcançar o uso adequado e eficiente dos 

produtos comerciais, a fim de promover um controle fitossanitário bem-sucedido e promover melhorias no 

desempenho da planta. Neste sentido, com o presente trabalho objetivou-se analisar o efeito de fungicidas 
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comerciais distintos quando aplicados sobre as mudas de mamão, no que diz respeito ao desenvolvimento da 

planta. Para tal foram avaliadas características morfológicas e fisiológicas dessas mudas.  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O estudo foi conduzido na Fazenda Experimental do Instituto Capixaba de Pesquisa, Assistência 

Técnica e Extensão Rural (Incaper), no município de Linhares, situado no Norte do estado do Espírito Santo, 

Brasil, sobre as seguintes coordenadas geográficas: 19°16'01,1"S e 40°03'17,6"W (Rosa et al., 2018). A 

precipitação média anual é de 1193 mm e temperatura média anual de 23,4 ºC (Silva et al., 2016).  

Foram utilizadas mudas de mamão, cultivar Aliança, dispostas em tubetes apropriados para o cultivo 

do mamão, espaçados de forma alternada na própria bancada do viveiro, seguindo o delineamento em blocos 

casualizados (DBC). Adaptaram-se 4 blocos e 11 tratamentos, que foram: T1 - 3 ml.L-1 de Phos k. 60 Plus; T2 

- 1,5 ml.L-1 de Actilase ZM; T3 - 1,5 ml.L-1 de Acticrop; T4 - 1,5 ml.L-1 de Agro Mos; T5 - 1,5 ml.L-1 de 

Aminofosfito de Cobre; T6 - 1,5 ml.L-1 de Ignus; T7 - 1 ml.L-1 de Alga +; T8 - 1,5 ml.L-1 de Bokashi; T9 - 1,5 

ml.L-1 de Phosphilux Super; T10 - 1,5 ml.L-1 de Stater Mn; T11 - Não houve aplicação de produto (testemunha 

absoluta). 

Cada tratamento contou com 20 plantas (parcelas), totalizando 880 mudas avaliadas. A aplicação da 

calda de cada tratamento, se deu por meio de um pulverizador manual com capacidade de 2 L, com os jatos 

direcionados de forma adequada sobre as mudas, a fim de a pulverização atingir toda a planta e evitar que as 

gotículas da calda entrassem em contato com as mudas vizinhas. 

A fim de quantificar o desempenho das mudas em relação a exposição de produtos fungicidas 

comerciais, utilizou-se de cálculos propostos por Poorter (2012) para estabelecer o padrão de alocação da 

biomassa para as folhas, caules e raízes que ocorre durante a fase vegetativa da planta.  

Tem-se as seguintes variáveis calculadas: área foliar (AF); comprimento do caule (CC); diâmetro do 

caule (DC); massa seca foliar (MSF); comprimento específico do caule (CEC); massa seca do caule (MSC); 

índice de robustez medido pela relação do comprimento do caule e diâmetro do caule (CC/DC); comprimento 

de raiz (CR); comprimento específico da raiz (CER); massa seca de raiz (MSR); massa seca da parte aérea 

(MSPA); relação do comprimento de caule e comprimento de raiz (CC/CR) e; massa seca total (MST).  

Para efeito de cálculo, as fórmulas usadas foram: CEC = CC/MSC (m g-1) (Poorter, 2012); índice de 

robustez = CC/DC (cm cm-1); CER = CR/MSR (m g-1) (Kramer, 2016).  

Além dos cálculos realizados para obter respostas sobre as variáveis em questão, os dados foram 

submetidos à análise de variância pelo teste F, a 5% de probabilidade e ao teste de Scott-Knott, a 5% de 

probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A Tabela 1 representa as médias obtidas após as avaliações dos tratamentos feitos sobre as mudas do 



 
 
 
 

 
Página | 241  

 

IX Simpósio do Papaya Brasileiro 

mamoeiro (C. papaya), mostrando o desempenho adquirido pelas plantas após as aplicações. As médias foram 

comparadas pelo teste de Scott-Knott (p < 0,05) e, com o intervalo de erro padrão. 

 

Tabela 1 - Desenvolvimento das mudas do mamoeiro (Carica papaya L.) ‘Aliança’ submetidas a 4 aplicações de 

diferentes indutores de resistência 

TRAT. AF MSF CC DC CC/DC MSC CEC MSPA CR MSR CER MST SPAD 

1 76,13 b 0,20 c 11,73 a 4,14 a 28,60 b 0,07 c 1,60 b 0,27 c 19,19 0,07 b 2,80 b 0,34 c 40,89 a 

2 79,61 a 0,21 c 12,65 a 4,29 a 29,72 a 0,08 b 1,57 b 0,29 b 21,17 0,07 b 3,05 b 0,36 c 41,08 a 

3 53,62 c 0,16 d 10,24 b 3,76 b 27,44 b 0,06 d 1,80 a 0,21 d 21,51 0,05 c 4,38 a 0,26 d 37,64 b 

4 69,45 b 0,18 c 10,85 b 4,08 b 26,74 b 0,07 d 1,67 a 0,25 c 21,20 0,07 b 3,30 b 0,31 c 37,93 b 

5 78,33 b 0,21 c 11,93 a 4,27 a 28,10 b 0,08 c 1,57 b 0,28 c 21,46 0,07 b 3,10 b 0,35 c 40,41 a 

6 81,97 a 0,24 a 12,65 a 4,43 a 28,80 b 0,09 b 1,41 c 0,33 a 21,13 0,09 a 2,50 c 0,41 b 40,90 a 

7 89,46 a 0,26 a 13,81 a 4,51 a 30,89 a 0,10 a 1,35 c 0,36 a 20,79 0,09 a 2,22 c 0,45 a 43,25 a 

8 83,79 a 0,22 b 13,03 a 4,26 a 30,76 a 0,09 b 1,54 b 0,31 b 21,14 0,07 b 2,91 b 0,38 b 41,50 a 

9 72,94 b 0,19 c 12,06 a 3,94 b 31,73 a 0,07 c 1,67 a 0,26 c 20,18 0,06 c 3,38 b 0,32 c 41,24 a 

10 83,05 a 0,21 b 12,81 a 4,22 a 31,08 a 0,08 b 1,59 b 0,30 b 20,10 0,07 b 2,90 b 0,37 c 41,40 a 

11 75,82 a 0,19 c 12,37 a 3,92 b 31,96 a 0,07 c 1,78 a 0,26 c 20,17 0,06 c 3,41 b 0,32 c 40,96 a 

Médias seguidas da mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro (p < 0,05); Médias seguidas 

pela mesma letra na coluna, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade de erro (p < 0,05). 

Legenda: NF = número total de folhas, AF = área foliar (cm2), AFU = área foliar unitária (cm2), MSF = massa seca total das folhas (g), CC = comprimento 

do caule (cm), DC = diâmetro do caule (mm), CC/DC = índice de robustez (cm cm-1), MSC = massa seca do caule (g), CEC = comprimento específico 

do caule (m g-1), MSPA = massa seca da parte aérea (g), CR = comprimento radicular (cm), MSR = massa seca radicular (g), CER = comprimento 

específico radicular (m g-1), CC/CR = relação entre o comprimento do caule e o comprimento radicular (cm cm-1), MST = massa seca total (g), IQD = 

índice de qualidade de Dickson, SPAD = teor relativo de clorofila. 

 

 

É possível notar que o tratamento com Acticrop (T3) reduziu o desempenho da muda e o teor relativo 

de clorofila (SPAD), no entanto houve aumento no comprimento específico radicular (CER) o que pode ser 

um indicativo de maior eficiência da planta em absorver água e nutrientes (Gong; Zhao, 2019).  

Já o tratamento com Alga + (T7) proporcionou maior desenvolvimento da muda. Observa-se que o 

comprimento específico do caule (CEC) e o comprimento específico da raiz (CER) são menores, por reflexo 

do maior acúmulo de massa seca (MS) em detrimento do comprimento desses órgãos, resultando 

possivelmente num maior teor de clorofila (SPAD).  

Nota-se ainda que o índice de robustez, promovido pela relação do comprimento de caule e diâmetro 

de caule (CC/DC), se apresentou com menor desenvolvimento nos tratamentos Phos K. 60 Plus (T1), Actitrop 

(T3), Agro Mos (T4), Aminofosfito de Cobre (T5) e Ignus (T6).  

Ainda que pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, os dados referentes ao comprimento de 

raiz (Tabela 1) não diferem entre si, é possível observar que os tratamentos T3 e T5, apresentaram valores 

ainda mais baixos se comparados com os tratamentos que tiveram resultados similares. Tal fato pode ser 

explicado pela presença do cobre (Cu) na composição desses produtos, visto que o cobre (Cu) possui absorção 

regulada pela sua disponibilidade externa (Fernandes et al., 2018). E, segundo Souza et al. (2012), o cobre é 
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um elemento essencial requerido em baixas quantidades por maioria dos seres vivos, contudo quando em 

excesso pode acarretar em toxidez.  

 

CONCLUSÃO 

 

O tratamento com Alga + (T7) foi capaz de proporcionar melhor desenvolvimento das mudas.  

Os resultados obtidos com Actitrop (T3) e Aminofosfito de Cobre (T5) são um indicativo de toxidade 

por cobre, conforme a literatura. 
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